
$nnú l9 oMelgafc, 4 de abril dc 1912 JSumero 92S 

I ^ r? 
H s 3ie. 

'• . 

Pi i i I 

: \ 

f 

ASSIG^ATCRA 

i4»;«o    i:5oo 
Semestre  Soo 
Africa (annoi  2:000 
Urafil ( « )  S:ooo 

!»' '■ ■■ ■ .    —— 
DIRECTOR, PRORRIKTARXO E AOMíMlSTRA»OR 

SÉDF. DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO (/.kç^S P.n. «ci r.rfr 
OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO I USa*^««4Éki^Al,,l 'flcLl3AII.U 

pitii.iCAVoi:^ 

Por caia linha  */o réis 
Outras publicaçóe. lont-acto especial. 
Numero avulso   20 « 

0 esfacellanienlo da liordi coucelrisía 

Lá se vac por terra a ul- 
tima esperança que os reac- 
cionários alimentavam —a 
próxima incursão coucelrista. 

Já se pedia dinheiro para 
as festas ein honra do atre- 
vido Couceiro!!! 

E tudo falhou. Os tres mil 
pares de sapatos de Intrimo, 
esse carapeta) que, como 
tantos outros os ta lassas mel- 
gacenses, repetiam confiden- 
cialmente... (ai! menina, já 
tcem sapatos)... só serviu 
para lhes mostrar mais uma 
vez a sua boa vontade. Para 
lhes cortar de vez os dentes 
sempre acerrados contra a 
Republica Portugueza, publi- 
camos na integra o discurso 
do illustre Presidente do 
Conselho dc Ministros, Dr. 
Augusto de Vasconcellos, no 
Senado em sessão do dia 29 
do mez findo: 

«Sr. presidente, o illustre 
senador sr. dr. Bernardino 
Machado, alludiu ás declara- 
ções que ha dias tive a honra 
de fazer na outra casa do 
parlamento, sobre a nova 
politica exterior e a propó- 
sito da situação das nossas 
colonias. 

Essas declarações, de fa- 
cto, constataram a continua- 
ção da politica seguida pela 
Republica desde o seu inicio, 
mas representam também 
uma segunda fase cTessa po- 
litica. 

Na primeira fase, o as- 
sumpto foi tratado entre as 
chancelarias respectivas, e na 
segunda veio a publico, com 
o accordo e auctorisaçao dos 
governos da Inglaterra e Al- 
lemanha. 

Tive muita satisfação em 
poder fazer essas declara- 
ções. 

Referiu-se depois s. ex.a á 
situação dos emigrados por- 
tuguezes na fronteira, histo- 
riou a questão e perguntou 
se ainda está cm vigor o ac- 
cordo celebrado com o go- 
verno hespanhol, sobre os 
conspiradores monarchicos 
que se teem refugiado ao 
longo da fronteira e mais 
especialmente na Galliza. 

Sua ex.* sabe muito bem, 
porque tanto interesse de- 
monstrou na resolução de 
esse assumpto, em que lhe 
prestei toda a minha modes- 
ta, mas dedicada collabora- 
çâo, que esse accordo verbal 
comprehendeu a organisação 
de um serviço consular, que 
se correspondem directa- 
mente com as auctorldades 
hespanho^s, c do compro- 
rrisso, por parte do governo 
de Hespanha, de não con- 
sentir que se conspirasse 
contra as nossas instituições, 
nem que se organisassem 
quaesquer bandos com um 

• simulacro de constituição mi- 
litar, nem que os pretendi- 
dos chefes d,-SJc movimen- 

to pudensem permanecer a 
exccutar'estas manobras im- 
punentemente em território 
hespanhol. 

A organisação consular 
mantem-se como foi combi- 
nada. E é só por ella que 
nos correspondemos com as 
aoctoridades e com o gover- 
no hespanhol, sendo absolu- 
tamente falso e de pura fan- 
tasia as invenções dos car- 
bonários que percorrem a 
Galliza, das organisaçoes de 
espiões e outras, a que a im- 
prensa a soldo dos monar- 
chicos tem recorrido para 
impedir que tenhamos co- 
nhecimento dos seus malefi- 
cios e até dos seus crimes, 
como terei occasião de de- 
monstrar. 

Pelo que diz respeito á ex- 
pulsão dos chefes reconheci- 
dos de conspirações e á dis- 
solução da organisação mili- 
tar, que se tem mantido, não 
tem o governo de He-panha 
sido tão severo nem enérgi- 
co ouanto nós desejaríamos 
e as circumstancias porven- 
tura reclamavam. 

Em compensação sempre 
que os conspiradores teem 
tentado aprovisionar-se de 
armas ou de munições, as 
auctoriiade? hespanholas te- 
em intervindo com toda a 
efficacia, por forma, que o 
famoso exercito da Galliza 
tem até hoje contado com 
um quadro de officiaes. na 
sua maioria improvi-ados, 
com multo poucos soldados 
e escassos armamentos. 

Concordo coim s. ex.*, que 
era por todas as nações dese- 
jável.que o governo de Hes- 
panha fosse mais severo, 
contra uma organisação que 
briga, evidentemente, com 
princípios de direito interna- 
cional. 

Quando tive a honra de 
representar o nosso palz em 
Madrid, reconheci que o go- 
verno do sr. Canalejas lu- 
ctava com difficuldades para 
se oppôr ás manobras das 
tropas conspiratorias. Em 
primeiro logar figuram a 
prntcgel-os as influencias lo- 
caes, os caciques, que domi- 
nam sobre as auctoridades, 
e que são impelidos pelos 
elementos reaccionários,mui- 
to poderosos na região. De- 
pois, veem os interesses; 
aqvella tropa emquanto tinha 
dinheiro gastou á laraa, em 
termos de ser a expalsão um 
mau negocio para os peque- 
nos commerciantes das loca- 
lidades. 

A estes motivos acrescia 
que o governo de Hespanha 
as não considera perigosas, 
no que tem rasão, sem es- 
quecer, porém, que se não 
são para temer em si mes- 
mos, constituem, comtudo, 
um elemento de perturbação 
que muito conviria arredar. 
Inventou as mais inverosí- 

meis e disparatadas fanta- 
sia;; para manter as suas 
hostes firmes é que surgem 
as esquadras de dreadnou- 
ghts, as combinações inter- 
nacionaes que os apoiam, as 
revoltas internas, que se 
accenderão e todo esse teci- 
do de mentiras, que ha per- 
to de um anno vem desen- 
rolando-se. 

Em Madrid eram por 
quasi todos os elementos do 
governo considerados como 
uns visionários innofcnslvos, 
fallando multo e fazendo 
pouco, sem recursos de va- 
lor,incompetentes para qual- 
quer acção decisiva e por tu- 
do isso mes'mo se usava pa- 
ra com clles de uma tolerân- 
cia que não mereciam e con- 
tra a qual sempre temos re- 
clamado. Traidores á sua pa- 
tria, contra í qual moviam 
no estrangeiro uma campa- 
nha á mão armada, sem ha- 
ver tido a coragem de cor- 
rer os riscos, que uma cons- 
piração fronteiras a dentro 
lhes faria correr, nunca os 
julgamos dignos de qualquer 
especie de tolerância. 

Hoje, porém, vamos mais 
longe; podemos provar que 
abusando da generosa hos- 
pitalidade da Hespanha es- 
ses pretendidos conspira- 
dores são fundamentalmente 
criminosos de direito com- 
mum. Não hesitamos, por- 
tanto, em aflirmar que, pe- 
rante as provas, que produ- 
ziremos oficialmente, o go- 
verno presidido pela alta in- 
dividualida ie do sr. Canale- 
jas, um dos mais eminentes 
estadistas di Europa, cére- 
bro portentoso e espirito ju- 
ridlco de moderna orienta- 
ção, esse governo ha de cum- 
prir com o que deve á justi- 
ça e á amisadc, que unem 
as duas nações da penínsu- 
la. 

Um official da tropa de 
Couceiro entendeu que devia 
abandonar a aventura, indis- 
nosto com o que via e ouvia. 
Deixou os documentos que 
possia, antes ie embarcar 
para a America do bui a um 
amigo, que os entregou ao 
governo portuguez. O gover- 
no fez autenticar devidamen- 
te esses documentos e por 
elles pôde hoje affirmar, que 
nVssa sinistra aventura da 
Galliza alguns chefes orde- 
nam o assassinato e o roubo, 
como v. ex.as se podem con- 
vencer pela leitura que vou 
fazer. 

Gidena, por exemplo, o 
chefe de estado maior do ca- 
pitão Paiva Couceiro, capi- 
tão Jorge Camacho n^ma 
circular confidencial, que sc 
assassine, dadas certas tven- 
tualtdades.um tal André Tei- 
xeira que não sabemos a es- 
ta hora, se ainda pertencerá 
ao numero dos vivos: 

Circular, confidencial. 
Tendo, por acaso, sido 

aberta uma carta provenien- 
te dc Chaves para André 
Teixeira, na qual sc pediam 

informações sobre os nossos 
intentos,-numero de homens, 
etc., rccommenda-se a maior 
vigilância sobre a correspon- 
dência vinda para os alista- 
dos, ficando os srs. comman- 
dantes de pelotões auctorisa- 
dos a abril-a exercendo nMIa 
censura, espalhando, caso 
isso seja necessário, que as 
cartas são violadas em Por- 
tugal e não aqui. No pelotão 
em que estiver alistado esse 
André Teixeira será exerci- 
da sobre ellc a maxima vi- 
gilância e caso se reconheça 
a sua culpabilidade d'espião, 
proceder-sc conforme está 
determinado para os indiví- 
duos n'essas condições com 
a maxima prudência.—21 — 
7—911—J. P. Camacho. 

N'um outro documento ou- 
tro chefe dos mais gradua- 
dos da coluna aconselha o 
roubo nos seguintes pitto- 
rcscos termos: 

Meu cx.ra0 amigo:—Man- 
dc-lhe 3:2oo pesetas para 
saldar o seu deficit _c occor- 
rer ás despezas do dia de 
hoje (17). 

Acho bem que limite a 
sua despeza diarla incluindo 
metade do pret, a 320 pese- 
tas, ou seja a média de 4 pe- 
setas por cada homem. 

Se receber intimação para 
sahir procederá como enten- 
der, deixando ahi 5 dias de 
dividas ou indo fazer dividas 
para outra terra. 

Era bom escolher ponto 
onde os homens cresse pe- 
lotão não estejam cm conta- 
cto com outros em peores 
circumstancias. 

Parece-me que uma ma- 
neira de contrariar a explo- 
ração de que esfá sendo vi- 
ctima, é obediência immedia- 
ta á guarda civil. 

Eu já trazia ordem, como 
lhe communiquel hontem, 
para deixar ahi a menor gen- 
te possível, e agora é talvez 
possível não ficar ninguém. 

Crela-me, conj toda a es- 
tima. seu amigo mt.0 ven. 
e obg.0—Ginzo—J. Villas 
'Boas. 

E' possi.el que se mante- 
nha e sc consinta uma seme- 
lhante organisação, que nlo 
hesita perante o crime, que 
decreta penas de morte, que 
manda que se roubem os 
«fornecedores da coluna»; 
passe porque denominam es- 
pectaculosamente os peque- 
nos negociantes, que estão 
explorando. Não o posso, 
não o devo crer. Em Hes- 
panha podia haver uma to- 
lerância excessiva para com 
aventureiros, que sc expa- 
triavam para combater as 
instituições vigentes no seu 
paiz; era uma fraqueza, que 
se não deveria praticar, mas 
que o espirito cavalheiresco 
da Hespanha porventura 
aceitaria. 

Mas uma vez apurado, 
que esses pretendidos aven- 
tureiros políticos mancham a 

generosa hospitalidade que 
lhes é facultada com a pra- 
tica de crimes revoltante®, 
nem uma voz se levantará 
em todas as nações dignas 
para os absolver e para os 
furtar ao castigo que os de- 
ve inexoravelmente attingir. 

Sr. Presidente: Da minha 
passagem pela representação 
de Portugal em Madri J trou- 
xe gratas e innolvidaveis re- 

i cordações. Dos seus homens 
públicos e de sciencia, dos 

| seus artistas recebi sempre e 
o meu paiz provas de apre- 
ço que nunca esquecerei. To- 
dos nós aqui temos a nitida 
noção, que precisamos ga- 
nhar e manter a melhor 
amisade com a He panha, a 
que nos ligam interesses eco- 
nómicos e politico®, que de- 
rivam de circufTstancias im- 
mutaveis, como são as da 
immedlata visinhança. 

Temos um grande respei- 
to pelo seu governo e pelas 
suas instituições tal como pa- 
ra nós ciosamente o deseja- 
mos. Não nos commovem 
portanto as campanhas d'a- 
quelles que com um propósi- 
to de intriga que mal podem 
occultar, nos apontam como 
hostis politicamente á nossa 
monarchica visinha. 

Não. Sabemos muito bem 
o que sejam os nossos deve- 
res e até mesmo os nossos 
interesses, para praticarmos 
a enorme falta, de preten- 
der por qualquer fórma in- 
tervir em assumptos que não 
nos dizem respeito. Justa- 
mente por não nos aíTastar- 
mos d'csta orientação, nem 
permiultemos, que ninguém 
cfella sc affaste cm Portugal 
sem o nosso protesto e pos- 
sível intervenção, é que pe- 
dimos o mesmo tratamento 
para os nossos inacataveis 
direitos de soberania. N^sta 
grande e amigavel recipro- 
cidade é que está todo o se- 
gredo da nossa commum 
tranquilidade, do necessário 
estreita menta das nossas re- 
lações, da indispensável con- 
fiança que sempre deve exis- 
tir entre os dois governos. 

Dos documentos que ficam 
transcriptos, e de outros que 
nos consta serem cerca dc 
cincoenta, tinha o sr. presi- 
dente do ministério as pho- 
tographias, facultando-nosas 
dos que a seguir transcreve- 
mos: 

Circular.—Orense, 5 de 
julho de 1911. 

Em cumprimento da or- 
dem agora recebida de Mun- 
dariz, communico- a v. cx,a 

que, por concessão de Cana- 
lejas, não retira dos pontos 
em que se encontra a nossa 
gente, devendo nós simples- 
mente dividir e sub-dividir 
em grupos mais pequenos e 
dispersos çonvenientemente 
por locaes proxlmos uns dos 
outros. 

Queira v. cx.a, desde já, 
dar cumprimento pelo que 

lhe respeita á indicação que 
lhe fica expressa. 

Todas as noticias chegn- 
das esta manha ao meu co- 
nhecimento, e com auctori- 
saçao para as tfansmittlr,são 
excellentes. 

rD. Francisco da Cru\. 

—(«O— 
Confidencial.—Recebi car- 

ta, communlcando-me dever 
vir alistar-sc um homem al- 
to, magro, olhos azues, bi- 
gode louro, pernas delgada®, 
hombros largos, chamado 
José Dias Carreira, este hn- 
mem vem pago pelo govei - 
no portuguez para matar 
Couceiro, é preciso fazc-lh- 
dar um. ar.,. mas sem es- 
cândalo; muita cautella não 
haja qualquer engano.—9 - 
7—911—J. P. Camacho. 

-H- 
Orense, |5 de julho de 

1911—Ao sr. tenente Ma- 
noel Valente: 

Ginzo 
Rara conhecimento de v. 

ex.a tenho a honra de lhe 
enviar, e por ordem superior 
a seguinte; 

CIRCULAR 

«Os nossos negoclos estão 
sendo tratados não só cm 
Inglaterra c Allemanha, co- 
mo também em S. Sebas 
tião. 

Saibam bem que a orien- 
tação tem sido sempre fazei 
o serviço com gente portu- 
gueza e com as armas com- 
pradas com dinheiro ou j 
credito portuguez ou dc nos- 
sos irmãos do Braz.il. As nos • 
sas negociações em paize • 
estrangeiros são apenas ten- 
dentes á obtenção do qu. 
precisamos, nos termos ac. 
ma ditos, e á '.nanutençau 
das ligações diplomáticas qu: 
nos defendam contra as men- 
tiras republicanas em nosso 
descrédito,esclareçam asvci 
dadeiras circumstancias e 
sentimentos do paiz. 

Manterfiam-se todos os 
patriotas empenhados na 
Restauração de Portugal com 
o calor na alma, com o- 
fogo sagrado sempre acccso 
que a nossa causa é boa c 
tem dc vencer contra a íar- 
çada dos tartufos que mane 
jam a mentira tal qual com ► 
nós bebemos copos d'agua. 

Peço que digam aos ca 
maradas estas minhas ex- 
plicaçõ^s, e estas sim que 
são «verdadeiras e sinceras». 

A,quellas calunias do exer - 
cito de hespanhoes, que nó-, 
— segundo elles—levamo ; 
comnosco respondi já com 
um papel que espero mere 
ça a cnncoidancia de todo, 
os meus camaradas. 

Desminta, pois,sr. official 
a infame calunia de recru 
tarmos espauhoes, que pelo ; 
jornaes da repub'ica foi apre- 
goada aos quatro ventos em 
Portugal.—(a) Couceiro. 

Está confcrrr.e—(a) D.Pe 
dro de Almeida. 

Está conforme e siga. - 
Cniy Amante. 



ornai de 'iMe'gaçõ 

Para conhi-eimento de v. 
«x.3 e de todos os seus su- 
bordinados. p -r or iem do 
nosso ex."10 chefe eomrmnd- 
ca-se o sesuinte: Qu"' s« nos- 
sas relações em Inglaterra. 
AUemanha e Hespavflli ten- 
dem a desmentir ns faetos— 
tendenciosos do («overno 
da repub!ica--e a assífeurar 
que o nosso movimento é 
exclusivamente ieito com di- 
nheiro c gente Portugueza. 
Mantenham-se com o ca- 
lor na alma. o fogo sagrado 
sempre aceeso, que a nossa 
causa é boa, e tem de ven- 
cer contra a furçada dos tav- 
fifos que maneiam a menti- 
ra tal qual como i.ó.> bebe- 
mos copos d,ugua. 

A's eolumnas do exercito 
de hespanhoes que nós—se- 
gundo elles—levamos cotn- 
nosco, respondeu já o nosso 
chefe com um papel que es- 
pera mereça a concordância 
de todos os camaradas. 

10-7-911 • 
J. P. Cam -cho. 

-H- 
2.° pelotão—Circular con- 

fidencial.—Tendo si 1Í0 des- 
coberta no 3.° pelotão traba- 
lho e espionagem e estando- 
se a sveriguar se existem 
ramificações nas outras uni- 
dades, o que è muito prová- 
vel, pede-se a todos os srs. 
commandantcs de pelotões, 
deposito?, pontos etc., que 
com o máximo cuidado e 
circumspccçáo, por si e pes- 
soal de confiança exerçam 
vigjlancia sobre os alistados 
desconhecidos, sobre tudo na 
correspondeocia recebida e 
expedida como já foi recom- 
mendado confidencialmente e 
Informem este commando 
com a maxima urgência do 
grau de confiança que lhes 
merecem as suas unidades. 

Pídc-sc também que no 
caso de ser descoberto algum 
espião reunam as provas 
concernentes a provar essa 
qualidade para ser julgado e 
convenientemente punido á 
entrada da fronteira portu- 
gueza. 

E1 Je toda a conveniência, 
sendo possível, conservar o 
espião na ignorância de ter 
sido descoberto, exercer so- 
bre ellc a maxima vigilância, 
apanhando-lhe a correspon- 
dência e substituindo-a por 
nutra na qual daremos a in- 
formação que nos aprouver, 
e recebendo as que lhes '.ao 
enviadas de Portugal.—5-8- 
911.—O commandante, J. 
P. Camacho. 

-)*(- 
Confidencial.—Meu caro Va- 
lente.—Por conveniência do 
governo hespanhol a fim de 
evitar as reclamações do mi- 
nistro da Republica e por 
indicações confidenciaes é 
conveniente que o meu ami- 
go por alguns dias pelo me- 
nos fingirá que abandona San 
Ruins poisis-o será por pou- 
co tempo pois ahi é o me- 
lhor local onde pôde perma- 
ecr visto a dedicação e ami- 
sade do alcaide d'essa locali- 
dade que tantos favores nos 
tem feito. 

Julgo que Vi!!a de Rei lhe 
serve pmj este manejo—J. 
P. Camacho, 

Previ.sâa do lompo 

O mctereologico Sfeijoon 
calcula que no uia 4 do cor- 
rente o tem m será mais ou 
menos nublado e que haverá 
alguma chuva na parte me- 
ridional da península. 

No dia 6, alguma chuva, 
na Anda'uzia oriental. 

No dia 7, algumas chuvas 

bastante geraes na peninsur 
1:>; mas não indica a locali- 
dade. 

N 1 dia 8, o m -urio tem- 
po. sc-m precisar onde. 

Nu d'a 9, alguma chuva, 
na parte oriental da penínsu- 
la. 

No dia 10, melhorará a si- 
tuação athmospherica. 

Nos dias n e 12, algumas 
chuvas, em Portugal e Gal- 
liza, propagandó-se até ao 
centro. ' 

Em i3, chuvas e tempo- 
raes na península especial- 
mente desde ss regiões cen- 
traesatá ao Mediterrâneo. 

Em 14 e i5, será mais 
tranquillo o estado athmo»- 
pherico. 

Ainda bem. 

0 Piíosjílialo lho- 

maz e n lavrador 

E' actualmente a necasião 
em que os lavradores das 
charnescas do Distrlcto de 
Portalegre fazem as suas 
compras de Puosphato Tho- 
maz par<i as sementeiras de 
grande escala de primaver 1. 
Por 'SSQ vimos lembrar-lhes 
como fornecedora d^ste adu- 
bo tão magnificamente apro- 
vado entre nós a casa O. 
Herold & C.a de ].isb*a. E' 
verdade que não ha entre os 
lavradores do districto de 
Portalegre nem um só que 
não conheça a dita casa. Mas 
é de admirar que alem da 
casa Herold haja ainda ou- 
tros fornecedores de Plios- 
phato Fhomaz, visto que es- 
sa ca^a-é o representante do 
fabricante, mais importante e 
mais competente de Phos- 
phato Thomaz que fabrica 
mais d'este artigo do que to- 
dosos outro sfabricantes jun- 
Ms. A casa Herold explica- 
nos o facto nos seguintes 
termos: 

O lavrador portuguez, em 
geral, é demasiado confiante 
nas palavras do seu forne- 
cedor. Este, sabeior do fa- 
cto, enche as suas tabclias e 
folhetos e as suas cartas com 
cada vez mais palavras bem 
sonoras de garantia de Jc- 
sagem, de solubilidade de fi- 
nura, d,i^to e d^quillo. O 
lavrador confia nestas pala- 
vras e durante annos segui- 
dos imagina que compra 
Phosphatn Thomaz com 16 

0/0 decido phosphorico quan- 
do só no principio recebeu 
esta dosagem e nas futuras 
remessas, á medida que a 
casa fornecedora adquiria a 
certeza que elle não manda 
va analysar, só recebeu 14 
ou 12 0/0 pagando sempre 
por rb 0/0. E' claro que os 
preços de uma casa que pro- 
cede por esta forma são sem- 
pre mais baratos do que os 
de uma casa que não o faz. 
Quem fornece 12 0/0 por 
16 % pôde vender por um 
preço muito mais barato que 
quem vende 18 0'a e fornece 
os mesmos 16 0/o- Se entre 
cem lavradores um bello dia 
um s: lembra de mandar 
analysar e o logro é desco- 
berto então a casa fornece- 
dora desata cm altos protes- 
tos de innocencia, a «culpa 
foi de um empregado que se 
enganou e que foi immediata- 
mente despedido, etc., etc.». 
Desculpas não faltam n^sta 
altura e o lavrador portuguez 
cahe novamente no erro da 
sua excessiva confiança por- 
que, tendo a casa fornecedo- 
ra abatido na factura a dif- 
ferença encontrada na dosa- 
gem, elle diz: «A casa «t&l» 
é muito seria, gosto muito 
efe lia; é verdade que uma 

vez houve uma differença na 
dosagem mas elles, coitadas, 
não tiveram culpa, foi um 
empregado que teve a cul- 
pa, e elles promotamente me 
attenderam». Não se lembra 
o lavrador que talvez já nas 
compras anteriores cahlu em 
egual logro mas como não 
mandou analysar não deu 
por isso e continua vivendo 
na certeza de que foi sempre 
bem servido e a casa forne- 
ced -ra ri-se do caso porque 
como nos fornecimentos aos 
outros 99 lavradores a falta 
de dosagem não foi desco- 
berta o seu lucro foi gran.le 
e gostosamente cedeu ao tal 
lavrador o .desconto pelo 
qual na realidade nada per- 
deu p >rque recebeu pela do- 
sagem que forneceu." 

Eu negocies dhtdubos não 
íeviá haver confiança nem 
desconfiança; devia-se ex-gir 
tudo preto no branco. U na 

1 casa classificada por ^muitos 
i lavradores de seria forneceu 

ha pouco dias a um fregnez 
Phosphato Tonmaz com a 
marca de n 0/0 que analy- 
sado deu «ó 8 0/0. 

E n vista de tu lo isto a 
casa O. H roU & C.a acon- 
se ha a todos os Irvradores. 
sejam freguezes dlella sejam 
de outras casas, que analy- 
sem o que compram e lem- 
bra-lhes que n le boca to ri o 
em que a analysc deve ser 
feita deve ser combinado no 
acto da compra, porque o 
fornecedor pode e em mui- 
tos casos com rasão por em 
duvida a competência do la- 
boratório escolhido sempar- 
tiepação pelo lavrador. As 
analyses de Phosphato Tho- 
maz são bastante complica- 
das de fazer e ha amostras 
que nVn laboratório Ini i5 
% e moutras dão i5 Vs ou 

10 Vi % P"1" isso Para ev'" 
tar questões é necessário no 
acto da cómpia estipular o 
laboratório. 

Dj mesma forma é neces- 
sário que a amostra seja ti- 
rada com a assistência de um 
representante do fornecedor; 
d,outra forma não pode o 
comprador fazer uma recla- 
mação legal. 

No estrangeiro ha fabri- 
cantes e negociantes de adu- 
bos que em seriedade não 
ficam em nada atraz das ca- 
sas mais sérias de Portugal. 
Pois nenhuma d'ellas accci- 
ta reclamações senão de 
amostras tiradas na presen- 
ça do seu representante na 
estação expedidora nu no 
porto d^mbarque podendo o 
comprador f zer-se egual- 
mente representar n"cste ca- 
so, nem acceitam reclama- 
ções baseadas em analyses 
de laboratórios não combi- 
nados no acto da transacção. 

Devem os lavradores pir- 
tuguezes proceder d1esia fór- 
ma nas suas compras de 
Phosphato Thomaz. Assim 
pagarão só pelo que recebem 
e vendedor que até agora 
vendeu o 10 0/o abaixo do 
custo porque soube ganhar 
na dosagem, terá que aban- 
d >nar esta manobra e terá 
que augmentar o seu preço 
para esta dosagem de tal fór- 
má que ficará evidente que 
a casa O. Herold & C.a é a 
quem mais convém comprar. 

Errquanto assim não se fi- 
zer todas as casas são sérias 
e a casa Herold será, na ap- 
parencia, sempre a mais ca- 
ra, quando na realidade nun- 
ca /ende mais caro que a. 
concorrência, mas muitas ve- 
zes bastante mais barato. 

E já que estamos a fallar 
de adubos para a primavera 
lembramos que o uso conti- 
nuo mas exclusivo de Phos- 
phato Thomaz é altamen- 
te prejudicial aos interes- 
ses du lavrador assim co- 

mo seria prejudicial o uso 
continuo exclusivo do Super- 
phosphata. Estes adubos con- 
teem só acido phosphorico e 
cal por isso esgotam a terra 
de potassa e azote. O lavra- 
dor devia juntar ao Phospha- 
to Thomaz o azote è a po- 
tassa ou pelo menos a po- 
tassa. () melhor adubo po- 
tássico para o districto de 
Portalegre é a Kilnlte, que 
deve ser appiicada em par- 
tes eguaes com o Phosphato 
Thomaz. Para as sementei- 
ras de primavera a Kainite 
tem alem da sua acçãt ama- 
mente fertilisadora proveni- 
ente da potassa, a grande 
vantagem de conservar ter- 
ra fresca, retendo durante 
parte do dia a humidade da 
noite; alem d''isto a Kainite 
tem acção insecticida. 

Convidamos pois os srs. 
lavradores a fazerem as suas 
encommendis de adubos á 
casa O. Herold & C.a que 
pelos seus agronoinqS dará 
aos mesmos todas as suas 
indicações precisas. 

Ainda aqui desejamos lem- 
brar que ao iavradnr distan- 
te da estoçáo expediduia don- 
de lhe vem o adubo tem van- 
tagem em comprar dosagens 
altis do qu-■ baixas, porque 
2 wigonsde Phosphato Tno- 
maz de 18 0/

0 teem o mes- 
mo valor para ellc que 3 WJ- 
gons de 12 0/0 poupando elle, 
pois o transporte de 1 wa- 
gon comprando o 18 %• 

Obserfaçâ» laspor 
tanto: O adubo phosphata- 
do a que n'>s referimos, o 
Phosphato Thomaz, exacta- 
mente como o superphospha- 
to, empregando exclusiva- 
mente, tem uma vantajosa 
applicação na grande cultura, 
como no Alemtejo e Beira 
Baixa, regiões de cultura ex- 
tensiva onde as terras teem 
pousios. Para as regiões on- 
de se faz a cultura intensiva, 
devem de preferencia ser 
adoptados os Adubos Com- 
pletos apropriados, cujo re- 
sultado é muito melhor. 

POLITiCA INTERNACIONAL 

te noia oíficial 

m 
fj 

Na sexta feira ultima, o 
sr. ministro dos negocios es- 
trangeiros recebeu de Lon- 
dres o seguinte teiegramma 
official: 

I.»\tOU8í:M, 3».—SI! 
nlstiM» dos estranhei- 
i-os—Ushoa—Slc ISJv- 
vard CJrey, laterpela- 
do ontem na câmara 
sobre a existência de 
um tratado entre Por- 
tugal e Inglaterra,res- 
pondeu textuaimente 
que o tratado de tBfiíft, 
que está ainda em vi- 
gor, obriga a Ingãater- 
r» a defender e protc 
ger todas as conquis- 
tas c coionias perteu 
centcsa Portugal con- 
tra todos os seus ini- 

1'alores sellados 

São geraes as queixas c 
muito» os prejuízos, em vir- 
tude da falia de valores sel- 
lados á venda fóra da rece- 
bedoria. 

Aos domingos, principal- 
mente, é quando muitas pes- 
soas da aldeia vem á vllla 
receber Importâncias de let- 
tras vindas do Brazil, e aor- 
que não encontrem os sellos 
necessários para passarem os 
competentes recibos, veem- 
se obrigados a voltar doutro 
dia, com prejuízo dos seus 
interesses. 

Não ha rasão alguma que 
justifique aq.uella falta, a não 
ser a má vontade e despre- 
zo em attender ás justas re- 
clamações que temos feito e 
por isso mais uma vez cha- 
mamos para este assumpto 
a esclarecida attençao do sr. 
inspector de finanças n^ste 
districto, a fim de se atten- 
der a este pedido, que é jus- 
to c de necessidade. 

Ca^ninento de um pa- 
dre catholico. que 

hoje d!z ml«sa 

Dizem de Alcoentre: 
Acaba de realisar-se o ca- 

samento do rev.Eduardo Si- 
mões, com sr.s D. Aida Nu- 
nes. 

O acto foi i mm ensa mente 
concorrido, sendo os noivos 
muito felicitados. 

O official do registo civil 
nosso amigo Coelho Edôr, 
fez um bello discurso alusi- 
vo ao acto. 

O noivo diz amanhã mis- 
sa, e prepara-se, por todos 
os liberaes uma manifesta- 
ção de sympathia. 

A' missa assiste, a philar- 
monica Alcoentrensc, sendo 
o noivo acollitado pelo rev. 
Ferreira da Silva, ex-prior 
do Soccorro, e que. durante 
seis annos foi parocho n'esta 
freguezia, onde se encontra 
casado e onde conta geraes 
sympathias. 

E' este o resultado da 
campanha infame dos reac- 
cionários contra aquelles que, 
como bens cidadãos, bons 
padres, bons catholicos e 
bons nortuguezes, acataram 
as leis dc seu paiz. 

íigos. 

BíSfliâllSffl 

Passagei para 
llcspauha 

Já é permittida a passa- 
gem para Hespanha a todas 
as pesc03S conhecidas e que 
se reconheça serem incapa- 
zes de conspirar contra as 
Instituições. 

Rem entendijo, 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Reçomraendamos o Vinho 
Nar Uivo de Carne, le Pe- 
dro Franco & G.a, por 
ser o único legalmente au 
/orisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
dViuro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentaras for- 
ça"-, centenares dos maia dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

Que taes cilas são! 

Em S. Gregorio; 

—Então, mulher, donde 
vens tão cêdo? 

—Fui-me confessar a 
Christoval. 

—Ai, mulher, vinhestes 
como fostes... 

Até on-le chega a hipo- 
crisia reaccionária e a que 
excessos obriga o odlo aos 
padres per.cionistas!! 

(Do nosso informador). 

Aos lavra dores 

Guia das adubações—A 
importante casa «O Herold 
& C."», de Lisboa, acaba de 
fazer espalhar largamente 
pelo paiz um interessante fn- 
Ihctn desfnado á educação 
profissional do agricultor por- 
tuguez. Por esse opusculo 
recolherá o homem dc cam- 
po Ci.pia de elementos para 
ver produzir exhubcrante- 
mente o solo em que moire- 
ja. O estudo feito ás diffe- 
rentes .regiões do paiz e o 
que melhor convém adoptar- 
se na sua adubação, é um 
tratado esplendido e utii, que 
convém o lavrador observa- 
lo e tel-o em frente dos seus 
olhos para a prosperidade 
da sua industria. 

Como se sabe, o adubo 
chimico constitue hoje um 
elemento poderoso do des- 
envolvimento agrícola eado- 
ptal-o é concorrer directa- 
mente para a felicidade de 
muitas regiões do paiz que 
vi/em apenas do producto 
do solo. 

O folheto que temos pre- 
sente contem illucidativas 
indicações que são úteis a 
quem desejar sahir da rotina 
e empregar os elementos que 
modernamente se aconse- 
lham. 

Podem os lavradores que 
desejarem possuir o citado 
folheto adquiril-o na refe- 
rida casa, rua da Prata, Lis- 
boa, que lhe será enviado 
grátis. 

Agradecemos o que nos 
dirigiram. 

— 

X 
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línxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

Falle<;inicn(ox 

Na freguezia de Badlm, 
concelho de Monsão, falle- 
ccu no dia 28 do mez findo, 
a sr." D. Anna Rosa de Sá 
Villarinho, presada mãe c 
avó dos srs. Eduardo A.Ro- 
drigues Villarinho e Raul A. 
Rodrigues Vilarinho, esti- 
máveis cavalheiros residentes 
em Lisboa, e irmã e tia dos 
srs. rev. Manoel Antonio 
de Sá Villarinho, digno prior 
da freguezia de Padernc, de 
este concelho, e Alfredo M. 
dc Sá Villarinho, intelligen- 
te inspector escolar em Va- 
lença. 

Os nossos pesames a toda 
a família da finada. 

\ -)*(- 
Em Chaviãcs, d'este con- 

celho, falleceu também no 
dia 3o do mez findo, o sr. 
Antonio Joaquim Alves Ra- 
mos, honrado lavrador dV 
quella freguezia e cunhado 
do sr, Victor Manoel Mellei- 
ro de Magalhães, nosso esti- 
mado amigo da praia d^n- 
cora, 

Era um perfeito homem 
de bem e muito estimado. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a familia 
enluctada. 
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Fa~cm ânuos: 

Quarta feira—a menina Maria Monteiro. 
No dia ii—o menino Edmundo Paulo iPGliveira Sousa. 
No dia 12—0 sr. Aureliano Candido d^UnaJa. 
No dia i5—a e\.m3 sr> D. Emilía de Barros Durães. 
No dia ió—a e\ "'s sr.' D. Maiia do Cco Rebollo da Sil- 

va Marques. 

 j-s.-í.ri>   

Vimos aqui o sr. Victor Manoel Mellelro de Magalhães» 
estimável cavalheiro da praia d1 Ancora. 

— Estão entre nós, os srs. José Ferreira Las Casas Jú- 
nior e Makert Teixeira Pinto. 

—Regressou de Monsão, a cx.m' sr.a D. Ann» Candida 
Pinto da Silva. 

—Partiram: para o Porto, o sr. Jr. Joaquim Gonçalves 
d,Araujo e para Barcellos o sr. Jeronymo Casimiro Mon- 
teiro. 

—Vimos aqui a ex.ma sr." D. Augusta Guimarães, syna- 
pathica ilha do nosso amigo sr. Francisco José da Cunha 
Guimarães, considerado comir.erciante da praça de Mon- 
são. 

—Também aqui estiveram os srs. dr.Ladislau de Moraes 
e Antonio de Puga. estimáveis cavalheiros de Monsão. 

-Esteve no Porto, o sr. Manoel José Lopes, importan- 
te capitalista da freguezia de Paços. 

—Está) entre nói, os srs. dr. Alfredo Candido Pinto 
Alves, Avelino Lopes e Manoel Francisco Gomes. 

—Esteve cm Monsão, o sr. Aurelio d'Araujo Azevedo. 

 -~-'S CCC®   

JU tâi^Baa 

VA l.LA DARES- MONSÃO 

Esla conheddJ e conctitua.la em prezi m ar 

rega se de todas as classes de fnncraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamcntaçlo de egreja 
quer ('e camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a emprtzi adquiriu 

o exclusivo paia Monsão e Melgaço da venda de 
l»\n«$as Hi'na<4 de mogno e pau sai. 

t«. próprias para jazigos, desde 50^000 íeis a 

300)?000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas « «bnnquets». 

Para acquisiçlo de qualquer urna é neressa- 

rio aviso com 2i horas do anlecipação 

"Preços convidativos 

Recrulamenio aillltar 

As petições para adiamen- 
to dos mancebos, residentes 
no estrangeiro e colonias, 
pertencentes ao contingeSte 
A- jgn, podem ser apresen- 
tadas até ió de maio próxi- 
mo nos districtos dc recru- 
tamento, e só lepois d^vsa 
data serão votados refractá- 
rios aquelles que não apre- 
sentem as suas petições ou 
não effcctuem as suas apre- 
sentações. 

-M- 
Scgundo a lei do recruta- 

mento, os indivíduos que,ai- 
fmgindb a edade de 3o an- 
nos nunca foram recensea- 
dos para o serviço militar, 
estão ipso facto isentos do 
mesmo serviço. 

   

V.ouyu de poi-ccllana da 

"Visla \lcgre„ 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços cora 
dedicatórias próprias para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

— «asias*-— 

Procissão 

Conforme noticiamos, ho- 
je, pelas 8 horas da noite, 
sae da capella da Misericór- 
dia a costumada procissão 
do Ecce Homo. 

--c — 

Vales Internacloiiacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a envssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  19Õ reis 
Marco  24- f< 

Coroa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^o5o « 
Esíerdno. ... 48 

Amosiras pelo correio 

Foi decretado que o má- 
ximo pezo das amostras per- 
mutadas pelqjcorreio entre a 
metrópole as províncias 
ultramarinas portuguezas se- 
ja fixado em 5oo grammas. 

—- 

a 

Transações com ob éctos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVt IRA 

Risa da Picaria, f»« 

PORTO 

At tendendo d so/emnidade 
dos proximes dias santos, 
não se publica na quinta fei- 
ra o «Jornal de Melgaço. 

Doesta falta pedimos des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assi guantes. 

— «fcSNjsjav  

Pesos e medidas 

Foi designada a lettra 1^. 
para a aferição dos pc-cs e 
medidas durante o periodo 
que decorre desde o mez de 
abril de 1912 a 3i de mar- 
ço de 1913. 

Fumliça» de Fraiíelios 

FORTO 

LOJA NOVA 

nr: 
ANTONIO JOAQUIM ES TEVES 

SMM D M1LJ11I 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systeina Vermore! Sáõoo rs. 
«Gaillot yjÇoco i' 
«Govct qóooc 1 
Tub is de borracha de 1A qualidade, 340 rs. o nu,' 
Sulphato Je cobre de 1.' qualidaç;. 
Compras superiores a 16 kilos, preço convenciona 

«©MPSiSaPO SOS5.Tl»OB5S 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a     .245o® 
Outras ditas a 2^000 

« « # a a « 2^200 « 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior p 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde (jj 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dt 1 ,■ 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda par'> 

vendem a 1 <51200 c i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c espe ■ ■ 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e ebr 
diversas qualidades. 

SSiCi BEFfiSHABlC BO t 

Êlttliff. illl 
ZtA 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 

CAHAS» 03! PS!»5«0 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ÃGF.NTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de aiuchlnas de costm-a. 

Vender iUu'to e ganhar pouco é o syslt i 
adopíado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L G ã G 0 

Fuforfcação de: 
R9D.%« PEI^TOSi; 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de faot 
digestão, utilliss.mo para pessoas 
de estomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituime 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no creanismq, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teetn usado. 

estiagem vo- 

Para queda? d^gua de 
qualquer altura a começar 
cm 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/o- 
A única torbina que pôde 

utiljsar-se em 
lumes d'agua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
clectricas. 

^achlnlsmoií para 
msagens, lagares d'a 
zcltc c agricultura. 

Prensas n 
hydi-aullcas, par 
fardar fazendas. 

nuacs e 
ra en- 

InnAagcm dc fabricas. 
Traní 

dernas. 
Rancaes 

ras d'aço. 

issões m o - 

dc esphe- 

lBnp«rta?ã( 
TFRRirtíA Ri! 

nS!AiDÇlO: 

de: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 mefo. 

Rendimento 80 a Sõ%- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores 
cisão. 

dc pre- 

Bombas de todos os 
systci 

t-issS 
roulai 

idastcs, 
its, ctc.. 

pouts, 

WOTCRES h 

GAZOLINfl: 

fixos c portáteis 
de; »/. -1 —® -» 
-5 9.5 - »,S e 13 
cavallos—cffeetlvos. 

J10T01ES: 

Executam se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcção ci- 
vil. 

a gaz dTlliuuit 
a petroleo 
a olco ppsado 
a gaz pobre. 

lyao 

■.OCOMRt El* 
E xncua^i i* 

A VAPOR 

Companliia de Sejfuros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYV1 \ DE 
RESPONSABILIDADá L1M1TADA 

Fundada eru 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA L'BERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISBOV 

Kegnros dc vida—Seguros terrestres 
e ■uaritinios 

Capilakeis ^00:0001000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoS  oL46^3"' 

« IQ07  ■ 
, 19 08  4 2:21 6)51 8'' 
«19 0 9  8 9:204^54' 

,< t»10. . . . ia6:958#«5A 

Capitacs c rendas pagas até 81-XII 1®®^ 

3k:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Aduano, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL 

Prestam-se todas as Informações verbal 
mente das IO horas da mauhã ás 5 d» 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Sede era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANMCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COUIGO TIXEGRAPHICO IIIBEIRO 
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Francisco íi. da Cosia e Silva 
i» «o pri srr ajri o 

DA 

SAPâTAriâ SSffiâL 
EM 

VAI.ÍR:^Ç.% »O UBAHO 
■tua do Couselhcli-o l^opcs da Kilva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- . Vi 

riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, ^ 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- :,f" 
fiados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também t'*" 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. ^ 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
p t preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mo' freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^AKXÔXS E)£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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U miPt 

JOnUL DE MELGAÇO" 

E" 

i «TA ufflciaa eucarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, eomo jornaes, livros, cartazes, pro- 
graaiíuas para theatros, mappas, cartas iuucbrcs, 

incuioi-aniluns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaiucato, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
ch!a, ctc. 

1'Iacarrcgu-se tauibem de iuipressos para repartições 
publicas e cauiaras luiiaiclpaes. 

v 

0ARTÕt:S DE LOTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PRCCOS MODICOS 
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FUSIDA DA EM I SSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazomeíros paia produzir gaz ace 
t^Ieno. 

0 Iriumphanle apparelho automático sem rival, è 
stipTior a todos os systernas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigns.de funccionaraenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recomrnenda-se pela sua sim- 
plicijade, segurança e economia. 

tixecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncarrega-se da montagem de canalisações para 
agna ou gaz em qualquer lerra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais didicil que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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' cotai et um tuia 

(Sexo feminino) 
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Enrga do Irnado, 33 (instalação Provisória) 

I_i3±lÇJA. IDA. I^ALAIEI- 

lEò A-IDIETXOISS 

DIRECTORAS 

Emília Corre* tf Oliveira 
Luiomna Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auetorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho.. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'miro 
em todas as exposições na- 
cmnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & Ca Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Praça de De 11-la Deu 

-"*jMONSÃOK— 
■■HH" 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Relo- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

COLCHOARIA 

Joaquim |tóoto 

"G- % 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS dc ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECU TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
-n 
c 

OFFIWVAS: St, Cima de Villa, 33 
nr.POsrro: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Preços sei 
(eucia. 
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^raça dti Republica 

M E L G A Ç 0 

roeste novo esiabelecimento, encontram se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito tina. Variado sortido 
de vinhos tinos, Ifcôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quall- 
dado e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a -iRepublicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria liniâo 

—DE— 

MANOEL F. DA RON TE 

Rua do dr. f.uiz 
*9osé Dias 

—»MONSÃO*— 

N^este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dbmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relopios 
de algibeira tanto para ho- 
mem' como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os-cnncer'os 
em ouro e prata assim como 
em relógios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos exceiientissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendsmos que não 
comprem iVoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 

i Dr. Luiz José Dias. 
| O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvfsinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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